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PREFÁCIO 

  Ao iniciar esta pesquisa no ano de 1981, não imaginamos que teríamos um trabalho 

tão longo e exaustivo. Haviam-se passado 21 anos de nossa formatura em violino e viola, e 

nossa vida profissional até então era repleta de aplausos e conquistas. Há 3 anos exercíamos o 

cargo de Primeiro Violinista SPALLA da Orquestra Sinfônica Brasileira a convite do Maestro 

Isaac Karabtchewski. 

Anteriormente, éramos assistentes de solista da Orquestra Sinfônica do Theatro 

Municipal do Rio de Janeiro e Professor de Violino e viola da Escola de Música Villa Lobos 

do Estado do Rio de Janeiro. Nosso Professor de violino, viola e música de câmara, Santino 

Parpinelli, alguns anos mais tarde viria a  indicar nosso nome para substituí-lo no cargo de 

Primeiro Violinista do Quarteto Brasileiro da Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

Que mais poderia um violinista desejar? Spalla da mais importante e tradicional  

orquestra sinfônica da America Latina, Professor de uma prestigiada Escola de Música e 

camerista do Quarteto mais consagrado do Brasil. Então, porque aquele sentimento de 

angústia que nos assaltava de tempos em tempos? 

Embora assumindo cargos importantes dentro da vida musical do país, algo trazia uma 

grande preocupação ao nosso estado de espírito. Verificamos que vários colegas eram 

assaltados pela mesma angústia. Todos os violinistas queixavam-se do mesmo problema: 

estavam perdendo a técnica acurada, a afinação perfeita, a execução das cordas duplas 

(momento de alta dificuldade técnica) e pouco a pouco, sentiam que as passagens difíceis dos 

concertos e sonatas tradicionais estavam sendo impossíveis de realização... em suma, o 

exercício profissional estava impondo aos instrumentistas um verdadeiro desordenamento na 

arte de tocar violino. E aquilo tinha que parar! 
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Se nos sobrava experiência no trato do repertório sinfônico, as atividades como solista 

eram difíceis de serem cumpridas com a mesma facilidade. As exigências contratuais e os 

baixos salários nos obrigavam a trabalhar em excesso. Nos anos 90 trabalhávamos uma 

Orquestra de Câmara da Radio MEC que começava seus ensaios diários às 7:00 hs da manhã 

e terminava às 9:00 hs. Em seguida, ensaios das Sinfônicas que iam das 9:30 hs até às 13:00 

hs. Depois de engolir um sanduíche, corríamos para as gravadoras de música popular (que na 

verdade pagavam o triplo do que se ganhava em sinfônica e câmera) e ali, trabalhávamos até 

ás 18.00. Chegávamos em casa, e às 21 hs. já estávamos realizando os concertos sinfônicos ou 

os de câmera. Terminávamos por volta das 23 hs, exaustos, quando retornávamos novamente 

à casa para repousar e sentir o afeto da família. 

Nestas alturas, perguntávamos: "- Onde ficaram todos os nossos severos e producentes 

estudos acadêmicos?" A dura resposta era que há anos, tinham se esvaído. 

Éramos profissionais competentes, a prática diária das passagens das obras em todas 

as temporadas repetidas um sem número de vezes, nos tornava um bom profissional, mas 

quase ineptos para as atividades de solista. Apenas aqueles que recebiam salários especiais, 

como os Spallas (e este era o nosso caso) os Concertinos e as primeiras partes das orquestras 

não precisavam trabalhar tanto nos conjuntos  de música popular. Ainda assim, a área 

patronal, os contratantes, exigiam a presença desses profissionais, sob pena de realizar as 

gravações em outro país. 

Esta é a realidade do músico profissional brasileiro até os dias de hoje.  

Relembrando o nosso Professor de violino, Prof. Santino Parpinelli, um dos mais 

importantes violinistas do país, que dizia com grande sabedoria: 
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"_ Se o violinista abandonar o violino por um dia, ele (o violino) o abandonará por 

uma semana..." Verdade absoluta. Era o que estava acontecendo com todos os músicos 

profissionais que não tinham tempo ou disposição física para manter a técnica por meio de 

estudos diários de várias horas praticando escalas, arpejos, acordes, métodos tradicionais, e 

alem disso, trabalhar as passagens complicadas das obras dos grandes Mestres, ou seja, os 

concertos, as sonatas, etc, etc. 

Graças ao fato de não sermos  tão dependente de trabalhar em todas as atividades que 

se apresentavam, e também porque não conseguíamos abandonar o grande repertório 

violinístico, mergulhamos na pesquisa de encontrar exercícios práticos, objetivos, 

condensando dificuldades simultâneas e reduzindo esses trabalhos a apenas um compasso de 

cada vez. Pouco a pouco, sempre consultando os grandes mestres do ensino e da didática 

violinísticas, como Santino Parpinelli, Carlos de Almeida, Anselmo Zlatopolsky, Edmundo 

Blois e Francisco Corujo, e mais tarde, Yuri Michelev e Jacques Dejean, aquele, violinista 

russo, e o ultimo, Professor do Conservatoire de Paris, fomos encontrando o caminho seguro 

que culminou com a feitura dos "Pequenos Trabalhos Diários para Afinação, Execução das 

Cordas Duplas, Extensão e Independência Digital no Violino" após aplicar a presente 

pesquisa de maneira prática em vários colegas profissionais.  

Esta singela obra, terminada em Novembro de 2017 é hoje levada á sábia apreciação 

da comissão julgadora da Academia Nacional de Música, entidade pela qual temos profunda 

admiração e respeito. Entendemos, salvo melhor juízo, que estamos apresentando um trabalho 

que resultou de pesquisa árdua, e que levou, devido á sua complexidade, mais de 35 anos para 

se tornar realidade.  

Praticamente, já está beneficiando muitos jovens profissionais com o resultado de 

experiências in loco da pesquisa. 

http://www.free-scores.com


5 

Esperamos que o nosso trabalho nos dê a honra de pertencer à esta nobilíssima 

Academia.      
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Aos colegas violinistas. 

REFLEXÕES NECESSÁRIAS 

Vale registrar que ao escrever os "Pequenos Trabalhos", em nenhuma etapa das nossas 

longas pesquisas assaltou-nos a ideia de criar um novo método de violino, ou uma nova 

"escola" de tocar o instrumento, ou ainda, de substituir o que já está consagrado na tradicional 

literatura didática sobre o assunto. Seria de nossa parte, uma ingenuidade muito grande ou 

uma pretensão sem limites, que por certo, fugiria ao bom senso e à ética profissional, 

fronteiras que estabelecem os marcos intransponíveis da seriedade e da honestidade de 

princípios, barreiras muito solidamente edificadas em nosso caráter pela formação que 

recebemos de nossos saudosos pais e professores. 

Mas, da mesma forma que a própria sobrevivência exige tomadas de atitudes muito 

fortes, os "Pequenos Trabalhos" nasceram da necessidade de encontrarmos uma maneira 

rápida e eficiente de não perdermos em pouco tempo o domínio completo do nosso 

instrumento, o violino. Se por acaso houve alguma pretensão de nossa parte, talvez tenha sido 

o fato de termos a compreensão exata dos lamentáveis fatos que até os dias de hoje acontecem 

em nosso meio musical. Senão, vejamos. 

Falsos gestores impõem exigências e normas absurdas ao músico profissional, e a 

nossa triste realidade brasileira, no que diz respeito á Cultura é, sem dúvida, próxima á 

insanidade. O público que nos assiste nas salas de concertos, não tem conhecimento da 

angústia em que vive o Músico. Os baixos salários, em contrapartida com as altas despesas de 

aquisição e manutenção dos instrumentos musicais, roupas especiais (ternos, summer, casaca, 

smoking) são problemas que não chegam ás platéias que nos aplaudem. Esses problemas, 

agregados aos custos normais de sobrevivência, manutenção das despesas familiares, etc, etc, 
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não fazem parte do espetáculo que estiver sendo encenado. Ao contrário! Os problemas são 

maquiados, forjam uma áurea falsa, e o Músico é muitas vezes visto como uma figura muito 

"desligada", etc e tal. 

A verdade é que o Músico é levado a ter que trabalhar em 3 ou 4 postos para poder 

sobreviver. Esta é a regra. Recusar um único trabalho oferecido significa em muitos casos, 

perder os restantes. 

Mas, não são as "queixas profissionais" que focalizam as nossas reflexões, e sim, 

constatar que o Músico não tem tempo de por em prática diariamente os estudos necessários a 

manutenção da sua técnica violinística.  

Assim, a jornada de trabalho de um Músico profissional, entre ensaios, concertos, 

espetáculos de Ballet, temporadas de Óperas, recitais como solista ou em um conjunto de 

música de câmera, atinge cerca de 12 a 14 horas diárias. Nesta rotina quase diabólica, quando 

estudar? Como manter a técnica em dia? Como praticar e estudar diariamente as escalas, 

arpejos, acordes, métodos tradicionais e o próprio repertório de concertos? A resposta era 

sempre a mesma: Impossível... mas, "the show must go on!" 

Resolvemos então, mergulhar no mar da impossibilidade. 

Como já dissemos anteriormente, começamos  consultando grandes professores de violino do 

Brasil. Entre eles: 

Santino Parpinelli (Prof. da E.M.U.F.R.J.), Francisco Corujo (Spalla do T.M.R.J.) Edmundo 

Blois (O.C.R.M;E.C.) e Marcelo Pompeu Filho (O.S.N.U.F.F.) 

Da Europa: Jacques Dejean (Prof. Conservatoire de Paris/ Quarteto de Paris). 
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Obras consagradas ao estudo do violino, escritas por grandes Mestres também foram 

consultadas. Entre elas: 

1) Alta Cultura di Técnica Violinística ( Francesco Sfilio). 

2) La Dinamica Del Violinista ( Carlos Maria Ramos Mejia). 

3) Expressão Violinística (Santino Parpinelli). 

4) Comentários sobre a Pedagogia do violino (Santino Parpinelli) 

5) A Técnica do Violino pelo Ensino Racional (Carlos Vianna de Almeida) 

6) El Violín (Juan Manén) 

7) The Secrets of Violin Technic (A.L. Sass) 

O nosso trabalho foi longo e por vezes, chegamos à exaustão, mas sentíamos que 

estávamos no rumo certo. Ainda teríamos muito caminho a percorrer, mas tínhamos chance de 

conseguir atingir o objetivo a ser conquistado. 

Um significativo exemplo do que acabamos de afirmar se descreve pelo seguinte fato: 

Estávamos ainda em meio à pesquisa, quando levamos alguns rascunhos á apreciação 

do Professor Santino Parpinelli, Eram apenas os primeiros resultados encontrados no que se 

referia à Extensão e Independência Digital. Não havíamos ainda abordado os quesitos 

Afinação e Execução das Cordas Duplas. Para nossa honra e satisfação, recebemos do insigne 

Mestre (na época, Presidente da Academia Nacional de Música, Titular da Cadeira de Violino 

e Viola da Escola de Música da Universidade Federal do Rio de Janeiro, e 1º  Violinista do 

Quarteto Brasileiro da U.F.R.J.) a carta constante às folhas seguintes. 
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“Examinando com a atenção e o interesse que sempre me despertam os trabalhos 

sérios, elaborados no sentido de oferecerem subsídios ao desenvolvimento da arte do violino, 

cheguei à conclusão que seu condensado Trabalhos para Extensão e Independência Digital é 

merecedor dos melhores louvores e, por certo, de grande utilidade para os estudantes e 

profissionais da nossa arte.  

 A ordem progressiva de dificuldade, estabelecida criteriosamente a partir dos 

primeiros exercícios constitui, sem dúvida, um dos méritos do trabalho, refletindo seu sentido 

prático e altamente pedagógico. Parece-me que ao elaborar os exercícios não pretendeu dar-

lhes um cunho de ineditismo, nem propor novas fórmulas à técnica da mão esquerda, pois 

sabemos que depois de Geminiani, Paganini e Dounis, em particular, será muito difícil a 

qualquer estudioso do instrumento acrescentar algo de novo à técnica pura do violino. Mas, 

sua valiosa contribuição vem preencher uma lacuna existente nos livros didáticos, isto é, 

classificar e condensar segundo os graus de dificuldade da técnica das posições fixas e traçar 

um caminho seguro para a conquista integral da independência dos dedos da mão esquerda.  

Considero-o um valioso subsídio, fruto de atenta observação pessoal, eminentemente prático, 

revelando seu amor à arte do violino, tanto como artista profissional, e, ainda mais como 

professor. 

Se todo esforço tem corolário nos resultados atingidos, seu “Trabalhos para Extensão e 

Independência Digital no Violino” vem plenamente satisfazer a intenção a que se propôs.”  

SANTINO PARPINELLI  

Enfim, a busca por uma solução emergencial dos problemas da Afinação, Execução 

das Cordas Duplas, Extensão e Independência Digital foi  alcançada. A lacuna que existia nos 

livros didáticos no que se refere às atividades de manutenção técnica inerentes á mão 
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esquerda, afirmo com plena convicção, não existir mais. Fizemos durante anos várias 

experiências práticas entre os colegas de profissão. Todas elas foram aprovadas pelos 

violinistas e alguns violistas, que se pronunciaram como sendo os "Pequenos Trabalhos" uma 

boa solução para a mão esquerda, pois condensava várias dificuldades em um só compasso 

escolhido a ser trabalhado. 

Os mesmos exercícios propostos para o violino foram estendidos aos violistas, embora 

estes últimos estejam ainda, em caráter experimental. Pretendemos publicar futuramente os 

"Pequenos Exercícios" para violino e também, para a viola, tão logo os originais nos sejam 

liberados para a devida publicação pela Academia Nacional de Música. 

Concluímos nosso trabalho em cerca de 35 anos. Como diz o refrão popular “antes 

tarde do que nunca”... 

É imperioso registrar que não fizemos uma composição para ser apresentada ao gosto 

musical do público. Trata-se de pequenos trabalhos compostos com o severo objetivo de 

"esquentar a mão esquerda" em pouquíssimos minutos antes de qualquer atividade musical, e 

que substitui apenas emergencialmente a prática dos métodos e outros mecanismos. São 

exercícios condensados, em que o objetivo é especificamente técnico, não contendo interesse 

melódico ou harmônico. Os exercícios podem ser levados a efeito com arcadas escolhidas 

pelo executante, no tom que for escolhido  e ritmo também escolhido pelo violinista. Os 

exercícios foram compostos em ordem crescente de dificuldades. Fator obrigatório, apenas 

manter a relação entre os intervalos escritos. É dirigida aos Músicos Profissionais. Ainda 

assim, admitimos que os mesmos "Pequenos Trabalhos" podem ser aplicados aos estudantes 

de violino, desde que estejam sob orientação do Professor de classe. 
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Gostaríamos ainda de aduzir algumas reflexões: 

a) Evite: 1) Abaixar ou levantar dedos sem necessidade: 

              2) Contrações musculares 

b) Use sua poderosa força mental. Concentre-se no que está fazendo. 

c) Lembre-se que você tem poucos minutos para realizar perfeitamente bem o exercício 

escolhido. 

Boa sorte!  

O Autor. 
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PARTE I 

Os Pequenos Trabalhos serão sempre apresentados ao executante inicialmente, na 

forma de um dedo preso na corda e outros se movimentando. Mais tarde, numa fase mais 

adiantada, serão dois dedos presos e outros dois em movimento. O objetivo primeiro dos 

"Pequenos Trabalhos" é aprimorar a afinação do instrumentista, portanto, ao determinar o 

dedo que será a base do trabalho, será com o objetivo de proporcionar ao violinista uma base 

sólida para a construção de uma boa afinação. Ex: no primeiro trabalho musical impresso, o 

enunciado escrito ao lado do compasso musical determina: "Atingir progressivamente a oitava 

simples (1º e 4º dedos) por meio de intervalos sucessivos e alternados." 

Esta orientação tem por objetivo induzir ao instrumentista  otimizar a afinação 

simultânea do primeiro e quarto dedos, ou seja, alcançar e  produzir a oitava simples, e, no 

que a oitava se apresentar afinada (geralmente pela repetição acurada e lenta), perfeitamente, 

o objetivo estará alcançado. 

Os ritmos e arcadas serão escolhidos pelo instrumentista e, obviamente, a velocidade 

de execução de cada compasso escolhido somente será alcançada mediante a repetição 

obstinada. Portanto, estudar cada exercício lentamente, e somente depois de constatar que no 

andamento lento o objetivo está perfeitamente alcançado, pode-se admitir então aumentar 

pouco a pouco o andamento musical até atingir uma velocidade mais rápida, onde a técnica 

será realizada de maneira natural e sem esforço muscular.  

Observe-se que: 

1) ao trabalhar com intervalos sucessivos o violinista estará praticando também o exercício 

das cordas duplas, assim como quando usar os exemplos 2,3 e 4 estará trabalhando a 

independência digital, ou seja, mais um objetivo proposto pelos "Pequenos Trabalhos". 
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2) Nos exercícios 3 e 4 pratica-se extensão digital do 3º  dedo. Neste caso, o exercício estará  

sendo trabalhado para atingir a oitava dedilhada, outro ponto dificílimo da técnica violinística. 

Em ambos exercícios, pratica-se também o "desfazer" da extensão, devolvendo os dedos à 

comodidade natural da postura da mão esquerda. 

3) Pode-se depreender que os exercícios 1, 2, 3, e 4, praticados em ordem  cromática  (desde 

que praticado de forma a ter como base o primeiro dedo preso na corda), teremos a referência 

sonora de uma escala musical. 
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4) Nos exercícios 5 e 6 encontramos o objetivo de por meio de extensão do 3º  dedo atingir o 

intervalo de 9ª  Na verdade, uma preparação para alcançar nos exercícios 7 e 8 o intervalo de 

10ª  Tudo de maneira lenta, progressiva e sempre tendo o cuidado de afinar perfeitamente 

todos os intervalos e provocar as extensões de maneira a tornar-se o exercício o caminho 

seguro de alcance dos intervalos mais difíceis da técnica violinística.  

5) Para finalizar os exercícios dedicados ao primeiro dedo fixo na corda encontramos os 

exemplos 9 e 10, estes dedicados a atingir o uníssono com o 1º  e 4º  dedos por meio de 

intervalos sucessivos e alternados. Raros são os momentos em que encontramos na literatura 

violinística o uso por meio do uníssono, mas o fato é que algumas obras importantes assim o 

exigem, motivo pelo qual foi também lembrado em nossos "Pequenos Trabalhos". 

Encerra-se assim, a primeira parte dos "Pequenos Trabalhos Diários" no que tange à 

execução das cordas duplas, quanto à afinação e a extensão digital. Resta pois, falar mais 

alguns pontos referentes à independência digital. 

Sabe-se que levantar ou abaixar os dedos desordenadamente é o mesmo que provocar 

uma técnica inadequada ao bom desempenho e ao mesmo tempo, provocar desafinações, 

irregularidades na relação entre os intervalos, e inclusive detonar o início de lesões 

musculares. Portanto, a independência digital vem do correto posicionamento dos dedos nas 

cordas, do executar os compassos escolhidos sem contrações, e evitar percurtir os dedos de 

maneira demasiada a ponto de provocar uma audição estranha a quem pretende direcionar sua 

audição apenas à Música que está sendo tocada.  

Vale ressaltar que ao praticar os 10 primeiros exercícios dos "Pequenos Trabalhos" 

alcançamos alguns pontos básicos de ordenamento da técnica da mão esquerda. Senão 

vejamos: 
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a) Com o primeiro dedo fixo na corda atingimos progressivamente as oitavas simples, as 

oitavas dedilhadas, as 5ªs, 6ªs e 7ªs, (notas de passagem), as 9ªs (preparatórias para as 10ªs.) e 

por fim, as 10ªs. Portanto, conseguimos colimar o objetivo por meio de extensões executadas 

suavemente. 

b) Preparamos e atingimos a afinação perfeita de todos os intervalos executados. 

c) Tratamos a execução das cordas duplas sem maiores esforços, ou seja, sem provocar 

desafinações ou dificuldades de execução, visto que os exercícios planejadamente escritos 

para os  objetivos serem alcançados por meio de intervalos sucessivos e alternados induzem 

ao violinista a um caminho lógico e fácil de transitar. 
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O Trabalho II que trata do 2º  dedo fixo na corda, no que comporta nos exemplos 1 e 

2, tem por objetivo inicial o de promover o alcance da 8ª  dedilhada por meio de intervalos 

sucessivos e alternados 

Os exercícios de números 3 e 4 objetivam alcançar as 3ªs maiores ou menores por meio 

de intervalos sucessivos e alternados. Vamos analisá-los: 

1) Da mesma forma que os trabalhos anteriores, o executante pode escolher outra tonalidade 

ou tocar usando outras duas cordas do violino, desde que não altere os intervalos escritos. 

Composto em apenas 4 compassos estes trabalhos não apresentam grandes dificuldades no 

que se refere à afinação ou no que diz respeito às cordas duplas, mas apresentam dificuldades 

na execução da extensão do 4º  dedo para execução da oitava dedilhada. 

2) Recomenda-se trabalhar lentamente, distendendo o 4º  dedo com muito cuidado, evitando 

torções musculares.  

3) Concluído estes exercícios, propõe-se trabalhar uma escala maior ou menor em oitavas 

dedilhadas. Será evidentemente percebido pelo executante que a dificuldade de tocar uma 

escala em oitavas dedilhadas tornou-se uma tarefa bem mais simples... 

4) Os exercícios 3 e 4 são simples e de fácil execução. Promove-se apenas a afinação da 3ª 

maior ou menor e a execução das cordas duplas.  Aconselha-se observar sempre a tradicional 

postura Geminiani da mão esquerda. 
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O Trabalho III da série dos Pequenos Trabalhos Diários para Afinação, Execução das 

Cordas Duplas, Extensão e Independência Digital no Violino, tem por objetivo manter o 3º  

dedo fixo na corda, e a partir desta indicação, alcançar a 6ª M ou menor por meio de 

intervalos sucessivos e alternados. Assim se propõe: 

1) No exercício número 1 verificamos o enunciado que determina o alcance da 6ª  Maior ou 

menor por meio do 3º  dedo fixo na corda e o 4º  dedo alcançando a 6ª  M/m. 

Trata-se de exercício simples, facilmente realizável e sem maiores cuidados técnicos, a 

não ser, observar a afinação acurada. Pratica-se, no entanto, a independência digital 

provocada pelo fato dos dedos 1 e 2 serem limitados apenas ao alcance de notas de passagem 

necessárias ao bom desempenho do exercício. 

2) Os intervalos alternados do exemplo número 2 provocam a prática da independência digital 

um pouco mais difícil de realização, haja visto o ponto onde a 5ª  justa aparece e provoca o 

vis-à-vis, movimento ás vezes estranhos á técnica do violino. 

3)  O exercício número 3 apresenta vários objetivos comuns: 

a) Alcançar a 7ª  Maior ou menor por meio de Extensão digital. 

b) Trabalhar a afinação exata dos intervalos propostos. 

4)  O exercício de número 4 consagra várias atividades: 

a)  A obrigatoriedade de afinação perfeita em relação aos intervalos alternados. 

b) O ajuste do vis-à-vis no intervalo de 5ª  justa. 
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c) O alcance do intervalo de 7ª  M/m e retorno a grau disjunto tendo em vista o 

exercício determinar o uso de intervalos alternados.  

Os exercício 5 e 6 têm por objetivo apenas a prática da execução do intervalo de 3ª  M/m por 

meio de extensão do 4º  dedo em intervalos sucessivos e alternados. 
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O Trabalho IV que trata do 4º  dedo fixo na corda tem por objetivo intensificar a 

articulação do vis-à-vis (também do mesmo 4º  dedo). 

No exercício número 1 o 4º  dedo se mantém fixo enquanto a corda solta uníssona 

resultante da base fixa do exercício dá passagem á realização de outros intervalos sucessivos 

até alcançar o vis-à-vis. Propõe-se também, como forma de facilitar a articulação das notas 

sucessivas: 

a) Manter os dedos fixos á corda na medida em que os intervalos são alcançados na 

melodia ascendente.   

b) Da mesma forma, praticar o levantamento dos dedos das notas de passagem, á 

medida em que o intervalo seguinte se atingido. Desta forma, pratica-se o vis-à-vis, a afinação 

dos intervalos propostos e a independência digital. 

No exercício 2 os intervalos se sucedem de maneira alternada, mas as proposituras são as 

mesmas aplicadas na alínea anterior. 

No exercício 3 os intervalos se apresentam em forma alternada.  

a) Somente poderá ser aplicado quando a segunda nota a ser executada for uma corda 

solta. 

b) Sem dúvida, de maneira especial pode-se tolerar execução do exercício em tela não 

observando a tonalidade escrita, mas o ideal seria manter a tonalidade original ou executá-lo 

em outras duas cordas, sempre obedecido o rigor da segunda nota ser uma corda solta. 
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c) Observe-se a diferença  entre os exercícios 1 e 2 e os de números 3 e 4. Enquanto 

nos dois primeiros o vis-à-vis acontece de forma ascendente (re-la) os dois últimos 

apresentam-se usando intervalos descendentes ( la-re). 

d) Desnecessário dizer que os exercícios acima obedecem aos mesmos princípios 

estabelecidos pelo autor: afinação, execução das cordas duplas e independência digital, não 

sendo praticada apenas a peculiaridade da extensão em qualquer dos intervalos escritos. 

(*) Vale registrar que os exercícios acima têm como objetivo principal apenas o 

"fortalecimento" do 4º  dedo por meio da prática do vis-à-vis. Embora a técnica de 

composição realize de forma diferente ao que se apresenta, ou seja, alcance do vis-à-vis por 

meio de simples cordas soltas, não silenciamos sobre a hipótese de acontecer em qualquer 

composição o uso do vis-à-vis em outras tonalidades que não as apresentadas. Daí a 

necessidade do instrumentista estar preparado para o inusitado... 
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PARTE II 

Antes de abordarmos o estudo de cada exercício, gostaríamos de apresentar algumas 

sugestões. 

Assim como a primeira parte dos Pequenos Trabalhos Diários para Afinação, 

Execução das Cordas Duplas, Extensão e Independência Digital foi composta em 24 

compassos escritos, a sua Parte Segunda engloba 39 exercícios onde a dificuldade técnica da 

mão esquerda é explorada profundamente.  

Pode parecer a um leitor menos avisado, tratar-se do mesmo assunto que os exercícios 

anteriores. 

Na verdade, estaremos tratando dos mesmos princípios básicos que formaram o 

pensamento didático  desta obra, conforme especifica o seu título, mas, desta vez, 

apresentando dificuldades técnicas semelhantes às registradas em obras tradicionais como as 

Seis Sonatas para Violino Solo de J.S.Bach, as Sonatas de Ysaye e os Caprichos de Paganini. 

Obviamente, não com a mesma genialidade que estes grandes Mestres compuseram, mas 

inspiradas nos estudos diários das mesmas. O grande objetivo não é criar uma obra de 

composição musical, mas atender os problemas técnicos anteriormente apresentados. 

Gostaríamos de mais uma vez, ressaltar que os "Pequenos Trabalhos" não é uma obra 

que substitua definitivamente os estudos complexos e absolutamente necessários das escalas, 

arpejos, e os estudos de métodos como Kreutzer, Fiorillo, Wieniawski, Rode e tantos outros 

Mestres incomparáveis do ensino do violino. 

Trata-se apenas de atender em caráter emergencial, dadas ás péssimas condições 

profissionais que enfrentamos, nós, músicos profissionais, de termos algo muito  objetivo, 
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rápido, um autêntico condensado, e que possa colocar as nossas mãos prontas para as 

atividades violinísticas, já que estaremos enfrentando trechos de difícil resolução das obras a 

decifrar diariamente. 

Passados estes momentos, a necessidade de voltar aos estudos das escalas e métodos 

de formação técnica, assim como a execução das obras do repertório tradicional do nosso 

instrumento, torna-se inadiável. 

Por outro lado, entendemos, salvo melhor juízo, que estes mesmos exercícios, traçados 

especialmente para a execução de violinistas profissionais, poderão também ser aplicados 

como literatura adicional por parte dos estudantes de violino, desde que sejam feitos sob a 

orientação do Professor de classe. 

Temos a convicção que os Pequenos Trabalhos além de atender aos requisitos 

profissionais, podem ser de grande utilidade na formação dos estudantes do violino, inclusive, 

futuramente, ser adaptado aos violistas. 

Vamos então, à segunda parte dos "Pequenos Trabalhos". 

Enunciado: 1º  e 2º  dedos fixos na corda (intervalo de 6ª ) e 3º  e 4º  dedos 

movimentando-se alternadamente. 

Nesta segunda etapa dos Pequenos Trabalhos ( Trabalho V) os objetivos são: 

a) Promover a independência digital por meio de fixar dois dedos na corda ( intervalo 

de 6ª ) enquanto os outros dois movimentam-se em intervalos sucessivos e alternados. 

b) Executar as cordas duplas nos seus mais variados intervalos com afinação perfeita. 

c) Implementar a independência digital. 
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d) Alcançar o vis-à-vis. 

e) alcançar a oitava simples. 

Assim, encontramos nos exercício 1,2,3 e 4 desta etapa as seguintes atividades presentes em 

compassos de intervalos sucessivos e alternados: 

a) Atingir por meio de afinação perfeita os intervalos de 6ª, 

b) Vis-à-vis no intervalo de 5ª  justa, 

c) Afinação do intervalo de 4ª, 

d) Afirmação da afinação dos intervalos de 3ª, 

e) Reafirmação dos intervalos de 4ª , do vis-à-vis na 5ª  justa, e repouso no intervalo 

inicial de 6ª. 
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O Trabalho VI executado com o 1º  e 3º   fixos nas cordas e 2º  e 4º  movimentando-se 

apresenta a seguinte característica: 

Nos exercícios 1 e 2, por meio de intervalos sucessivos e alternados: 

a) Promove-se a independência digital e o vis-à-vis; 

b) Pratica-se o intervalo de 4ª  justa; 

c) Executa-se o uso e afinação das cordas duplas; 

d) Promove-se a afinação perfeita. 

Nos exercícios 3 e 4, por meio de intervalos sucessivos e alternados:  

a) Alcançar a 3ª m por meio da extensão do 4º  dedo. 

Nos exercícios 5 e 6, por meio de intervalos sucessivos e alternados: 

a) Independência digital e afinação das cordas duplas. 
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O Trabalho VII dos Pequenos Trabalhos  apresenta 2 exercícios formados com o intervalo 

básico (dedos fixos) de 8ª  simples. 

Nos exercício 1 e 2  a oitava simples formada pelos 1º  e 4º  dedos,  são mantidos fixos 

nas cordas enquanto os dedos 2 e 3 movimentam-se. 

a) O vis-à-vis participa do exercício. 

b) Uso de intervalos sucessivos e alternados. 
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O Trabalho VIII dos Pequenos Trabalhos apresenta apenas 2 exercícios com as seguintes 

caraterísticas: 

Exercício 1 e 2:  

1º  e 4º  dedos fixos nas cordas formando um intervalo de 10ª  e 2º  e 3º  

movimentando-se. 

a) Extensões dos dedos que formam o intervalo básico; 

b) Extensões do 2º dedo; 

c) Extensões do 3º  dedo; 

d) Intervalos sucessivos e alternados em ambos os exercícios. 

  

 

  

http://www.free-scores.com


35 

No Trabalho IX dos Pequenos Trabalhos encontramos: 

2º e 1ºs. dedos fixos nas cordas (inversão da posição apontada no Trabalho VIII) e 3º e 

4º  dedos movimentando-se. 

Nos exercícios 1 e 2 : 

a) Atingir o vis-à-vis com o 2º  dedo. 

b) Uso de intervalos sucessivos e alternados. 

Nos exercícios 3 e 4: 

a) Atingir por meio de extensão do 4º dedo o unísssono. 

b) Uso de intervalos sucessivos e alternados. 

Nos exercícios 5 e 6: 

a) Alcançar por meio de extensão do 4º  dedo a 8ª  dedilhada. 

b) Uso de intervalos sucessivos e alternados. 
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O Trabalho X dos Pequenos Trabalhos determina: 

2º e 3º  dedos fixos nas cordas (intervalo básico de 6ª) 

No exercício 1: 

a) Atingir a 8ª  dedilhada (2º  e 4º  dedos)  por meio de intervalos sucessivos. 
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O Trabalho XI dos Pequenos Trabalhos determina: 

3º  e 1º  dedos fixos nas cordas (Intervalo básico de 3ª M). 

Os exercícios 1 e 2 têm por objetivos: 

a) Atingir o intervalo de 7ª M/m por meio de extensão do 4º  dedo. 

b) Usar intervalos sucessivos e alternados. 

c) Atingir o vis-à-vis. 

d) Promover a afinação perfeita nas cordas duplas. 
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O Trabalho XII dos Pequenos Trabalhos determina: 

3º  e 2º  dedos fixos nas cordas (Intervalo básico de 4ª  justa). 

Nos exercício 1 e 2 encontramos: 

a) Atingir a 7ª  M/m por meio da extensão do 4º  dedo; 

b) Uso do vis-à-vis; 

c) Uso de intervalos sucessivos e alternados. 
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O Trabalho XIII dos Pequenos Trabalhos determina: 

4º  e 1º  dedos fixos nas cordas (Intervalo básico de 2ª  M/m. 

O exercício 1 e 2 tem por objetivos: 

a) Intensificar o 4º  dedo;  

b) Promover a independência digital; 

c) Uso de intervalos sucessivos e alternados. 
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O Trabalho XIV dos Pequenos Trabalhos determina: 

1º  e 2º  dedos fixos nas cordas e 3º  e 4º  dedos movimentando-se simultaneamente. 

Nos exercícios 1 e 2 encontramos: 

a) Movimentação simultânea dos 3º e 4º  dedos; 

b) Uso de intervalos sucessivos e alternados; 

c) Independência digital; 

d) Busca da afinação perfeita; 

e) Execução das cordas duplas; 

f) Extensão do 4º  dedo. 
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O Trabalho XV dos Pequenos Trabalhos determina: 

1o. e 3o. dedos fixos nas cordas e 2o. e 4o. movimentando-se simultânea e 

alternadamente (Intervalo básico de 6a.M/m.) 

Nos exercício 1 e 2 propôe-se: 

a) Promover a independência digital. 

b) Usar intervalos variados 

c) Afinação perfeita das  cordas duplas. 
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O Trabalho XVI dos Pequenos Trabalhos determina: 

2º  e 1º  dedos fixos nas cordas e 3º  e 4º  movimentando-se simultaneamente 

(Intervalo básico de 4ª  Justa). 

O exercício 1 apresenta: 

a) Independência digital por alternação dos intervalos de 4ª  e 6ª  

b) Afinação perfeita das cordas duplas. 
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O Trabalho XVII dos Pequenos Trabalhos determina: 

3º  e 1º  dedos fixos nas cordas e movimentação simultânea dos 3º e 4º  dedos 

(intervalo básico de 3ª M/m.) 

O exercício 1, apresenta: 

a) Independência digital por intervalos variados. 

b) Afinação perfeita das cordas duplas. 
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NOTAS DO AUTOR E BIBLIOGRAFIA 

 

 Se toda obra nasce do conhecimento e da experiência transmitida por grandes mestres, 

os “PEQUENOS TRABALHOS DIÁRIOS PARA AFINAÇÃO, EXECUÇÃO DAS 

CORDAS DUPLAS, EXTENSÃO E INDEPENDÊNCIA DIGITAL NO VIOLINO” não 

poderia ser diferente. Portanto transcrevemos as obras consultadas: 

1) Juan Manén – El Violín 
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2) Carlos Maria Ramos Mejia – La Dinamica Del Violinista 
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3) Francesco Sfilio – Alta Cultura di tecnica violinistica 
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4) Carlos de Almeida – A técnica do violino pelo ensino racional 
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5) Leopold Auer – Violin Playing As I Teach It 
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6) Santino Parpinelli – COMENTÁRIOS sôbre a PEDAGOGIA DO VIOLINO 
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